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O sobrinho do Rei do Baião

Saiba um pouco mais da trajetória de Joquinha Gonzaga, sobrinho do Mestre Lua, que herdou do tio a vocação para a sanfona
Por Joana Perrusi

 

Dizer que um sanfoneiro é influenciado por Luiz Gonzaga é quase uma redundância, porque todos os que trilharam os caminhos do baião, inevitavelmente, seguiram as pegadas de seu Rei. E, entre os milhares de forrozeiros que dão continuidade ao legado do Rei do Baião está seu sobrinho, Joquinha Gonzaga. Por ser carioca, nascido no Rio de Janeiro, e só depois ter vindo morar no Nordeste, Joquinha seguiu o caminho inverso do tio, que nasceu na cidade de Exu, Sertão de Pernambuco, e foi morar na capital carioca, onde seguiu carreira artística. 

 

Com 57 anos, atualmente, Joquinha mora em Exu. "Ele me apresentou como herdeiro musical da família por ser o único sobrinho a tocar sanfona e cantar forró, apesar de ser nascido no Rio. Fiz o contrário de tio Gonzaga, vim para o Nordeste para melhorar meu currículo e, na época em que era jovem, ele saiu daqui para o Sul, porque era melhor para ele", contou.

 

Ao contar como foi iniciado no forró, Joquinha se emociona e narra em detalhes a história de como nasceu no baião. "Eu nem sonhava em ser sanfoneiro quando, aos 13 anos, tio Gonzaga me deu uma sanfona de oito baixos. A partir daí comecei a aprender. Lembro-me que meu tio ficou impressionado de eu ter desenrolado logo no começo. Além de tudo, a sanfona era especial, porque tinha sido de Januário, pai dele. Mas, como eu aprendi rápido ele a trocou por uma de 120 baixos, que tem mais recursos. Aí eu comecei a desarnar mesmo", lembra Joquinha.

 

Com mais de 40 anos de carreira, Joquinha se orgulha da descendência familiar. "Ele foi determinante na minha carreira e na da música em geral. Criou o baião, o pé-de-serra, e, especificamente para mim, teve um peso muito grande. Ele me deu um nome. Foi tio Gonzaga quem me batizou. Me lembro como se fosse hoje quando ele disse: 'a partir de hoje, você vai se chamar Joquinha Gonzaga'. E me deixou o que ninguém tira, que é o sangue que corre nas minhas veias, de Luiz Gonzaga. Eu e outros milhares de colegas que tocam sanfona, juntos, mantemos viva essa cultura que ele plantou".

 

Joquinha então começou a acompanhar o tio nos shows, apresentações em televisão, rádio, e foi assim que, em dois meses, o jovem conheceu o Nordeste. "Eu 'tava' com 22 anos quando ele me puxou para viajar com ele pelo Brasil. Foi aí que eu gravei uma música num disco dele e ele também participou do meu disco". A música a que Joquinha se refere é "Dá licença pra mais um", faixa do disco de Gonzaga "Aí tem", lançado em 1988.

 

Para contribuir com a marcante história de Luiz Gonzaga, Joquinha Gonzaga pretende lançar um livro de contos vividos por ele com o Rei do Baião. Atualmente, o músico está no processo de produção do "Histórias e causos com Luiz Gonzaga", em que narrará 25 histórias vividas com o tio. Apesar de não ter data para o lançamento da publicação, Joquinha adiantou um dos causos que será relatado. 

 

"No começo de carreira, eu, meu irmão - que tocava zabumba -, e outro colega que tocava sanfona, não gostávamos de usar chapéu de couro. E naquela época, ele queria forçar a gente a usar chapéu. Toda vez que saíamos de Exu para o Recife, o caminho passa na entrada de Caruaru. Aí ele dizia: 'vou passar em Caruaru, que lá vende chapéu bom, pra comprar pra vocês'. Aí comprava, botava na cabeça da gente. Um vez, chegávamos no hotel, antes de ir para um show, e deixamos os chapéus lá, de propósito. Quando chegou na apresentação, tio Gonzaga perguntou: 'Cadê o chapéu?'. Aí a gente: 'Ih, tio, deixamos no quarto. A gente não tem costume, esqueceu'. Aí ele dizia: 'Tem nada não, amanhã vai de chapéu'. E todo show era a mesma coisa. Na outra semana, de novo: 'Cadê o chapéu?'. Deixamos em Exu. 'Tem nada não, a gente vai em Caruaru'. Eu sei que nesse negócio ele foi em Caruaru mais de três vezes comprar o danado do chapéu, até que a gente desistiu de enrolar ele, de tanto que ele insistiu, aí hoje me acostumei. Só subo no palco com o chapéu de couro na cabeça".
Confira mais conteúdos sobre Luiz Gonzaga em www.nacaocultural.pe.gov.br/luizgonzaga
